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16.02.2025 – 6° Domingo do Tempo Comum – Verde – Ano XIV – Nº 869

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

ANO DO JUBILEU 2025  
“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: Nesta liturgia, ou-
viremos no Evangelho o relato das 
Bem-Aventuranças, um anúncio que 
transforma o mundo, um instrumen-
to de evangelização que nos coloca 
diante do dom de Deus e nos convoca 
a uma atitude de acolhida, testemu-
nhando o fundamento da vida, numa 
verdadeira demonstração de liber-
dade como fi lhos e fi lhas de Deus. 
Celebremos este Mistério na plena 
abertura ao Espírito de Senhor! 

1. CANTO INICIAl
Com a Igreja subiremos/ ao altar 
do Senhor!
- Toda a Igreja aqui está, para o 
encontro com Deus,/ Ele mesmo o 
marcou,  para nós fi lhos seus.
- Entre nós e o Pai Santo, está Jesus, 
nosso irmão,/ mediador, sacerdote, 
nosso ponto de união. 
- Rezaremos com Cristo, o perfei-
to louvor,/ e seremos pro Pai, uma 
imagem de amor. 
- Céus e terra estarão, na oblação de 
Jesus!/ Quer unir num rebanho os 
remidos da Cruz!

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. Em J esus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconcilia 
com o Pai, abramos o nosso espírito 
ao arrependimento para sermos dig-
nos de nos aproximar da mesa do 
Senhor.  (Silêncio...)

S. Senhor, que viestes salvar os co-
rações arrependidos, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que viestes chamar os pe-
cadores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que intercedeis por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
T. Amém.

3. HINO DE LOUVOR  
Glória a Deus nas alturas!/ E 
paz na terra aos homens por 
Ele amados!/ Senhor Deus, Rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Pode-
roso,/ Nós vos louvamos!/ Nós 
vos bendizemos!/ Nós vos ado-
ramos!/ Nós vos glorifi camos!/ 
Nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória!/ Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus,/ Cordeiro de Deus,/ Filho 
de Deus Pai!/ Vós que tirais o 
pecado do mundo,/ tende pie-
dade de nós! Vós que tirais o 
pecado do mundo,/ acolhei a 
nossa súplica!/ Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade 
de nós!/ Só vós sois o Santo,/ só 
vós o Senhor,/ só vós o Altíssi-
mo,/ Jesus Cristo,/ com o Espíri-
to Santo, na glória de Deus Pai! 
Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Ó Deus, que prometestes perma-
necer nos corações retos e since-
ros, concedei-nos por vossa graça 
viver de tal maneira que possais 
habitar em nós. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA 
 (Jr 17,5-8)
L. Leitura do Livro do Profeta 
Jeremias. – 5Isto diz o Senhor: 
“Maldito o homem que confi a no 
homem e faz consistir sua força na 
carne humana, enquanto o seu co-
ração se afasta do Senhor; 6como 
os cardos no deserto, ele não vê 
chegar a fl oração, prefere vegetar 
na secura do ermo, em região sa-
lobra e desabitada. 7Bendito o ho-
mem que confi a no Senhor, cuja 
esperança é o Senhor; 8é como a 
árvore plantada junto às águas, 
que estende as raízes em busca de 
umidade, por isso não teme a che-
gada do calor: sua folhagem man-
tém-se verde, não sofre míngua 
em tempo de seca e nunca deixa 
de dar frutos”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL (Sl 1)
T. É feliz quem a Deus se confi a!
- 1Feliz é todo aquele que não anda 
conforme os conselhos dos perver-
sos; que não entra no caminho dos 
malvados, nem junto aos zombado-
res vai sentar-se; 2mas encontra seu 
prazer na lei de Deus e a medita, dia 
e noite, sem cessar.
- 3Eis que ele é semelhante a uma 
árvore que à beira da torrente está 
plantada; ela sempre dá seus frutos 
a seu tempo, e jamais as suas folhas 
vão murchar. Eis que tudo o que ele 
faz vai prosperar. 
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T. É feliz quem a Deus se confia!
- 4Mas bem outra é a sorte dos per-
versos. Ao contrário, são iguais à 
palha seca espalhada e dispersada 
pelo vento. 6Pois Deus vigia o ca-
minho dos eleitos, mas a estrada dos 
malvados leva à morte.

7. SEGUNDA LEITURA 
 (1Cor 15,12.16-20)
Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. – Irmãos, 
12se se prega que Cristo ressus-
citou dos mortos, como podem 
alguns dizer entre vós que não há 
ressurreição dos mortos? 16Pois, 
se os mortos não ressuscitam, 
então Cristo também não ressus-
citou. 17E se Cristo não ressusci-
tou, a vossa fé não tem nenhum 
valor e ainda estais nos vossos 
pecados. 18Então, também os que 
morreram em Cristo pereceram. 
19Se é para esta vida que puse-
mos a nossa esperança em Cristo, 
nós somos – de todo os homens 
– os mais dignos de compaixão. 
20Mas, na realidade, Cristo res-
suscitou dos mortos como primí-
cias dos que morreram.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Ficai muito alegres, saltai de ale-
gria, pois, tendes um prêmio bem 
grande nos céus. Ficai muito ale-
gres, saltai de alegria, amém! Ale-
luia, Aleluia!

9. EVANGELHO (Lc 6,17.20-26)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 17Jesus desceu 
da montanha com os discípulos e 
parou num lugar plano. Ali esta-
vam muitos dos seus discípulos e 
grande multidão de gente de toda 
Judéia e Jerusalém, do litoral de 
Tiro e Sidônia. 20E, levantando 
os olhos para os seus discípulos, 
disse: “Bem-aventurados vós, os 

pobres, porque vosso é o Reino 
de Deus! 21Bem-aventurados, vós 
que agora tendes fome, porque 
sereis saciados! Bem-aventurados 
vós, que agora chorais, porque 
havereis de rir! 22Bem-aventura-
dos, sereis, quando os homens 
vos odiares, vos expulsarem, vos 
insultarem e amaldiçoarem o vos-
so nome, por causa do Filho do 
Homem! 23Alegrai-vos, nesse dia, 
e exultai pois será grande a vossa 
recompensa no céu; porque era 
assim que os antepassados deles 
tratavam os profetas. 24Mas, ai de 
vós, ricos, porque já tendes vossa 
consolação! 25Ai de vós, que ago-
ra tendes fartura, porque passareis 
fome! Ai de vós, que agora rides, 
porque tereis luto e lágrimas! 26Ai 
de vós quando todos vos elogiam! 
Era assim que os antepassados de-
les tratavam os falsos profetas”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às 
palavras seguintes até da Virgem Maria) 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remis-
são dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Supliquemos a Deus Pai, que em 
Jesus nos revelou o seu amor eter-
no, na confiança de sermos atendi-
dos, rezemos:
T. Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor!

- Pela Igreja de Deus, para que seja 
a Igreja das bem-aventuranças e po-
nha toda a sua esperança unicamen-
te em Cristo ressuscitado entre nós, 
rezemos ao Senhor;
- Por toda a humanidade, para que 
compreenda que a vinda de Cristo é 
fundamental para a experiência hu-
mana no encontro com o sentido da 
vida, rezemos ao Senhor;
- Por todos nós aqui presentes, para 
que ponhamos nossa confiança no 
Cristo ressuscitado e não nos bens 
materiais, no sucesso, no prazer, re-
zemos ao Senhor;
- Pela transformação do coração e a 
prática de todas as pessoas que estão 
fundadas no egoísmo, na cultura do 
ódio e da violência e na servidão dos 
bens materiais, rezemos ao Senhor;

- Preces da comunidade...

S. Concedei-nos, Senhor, o espírito 
das bem-aventuranças no exercício 
de nossas responsabilidades pesso-
ais, familiares e sociais. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
- A Ti meu Deus, elevo meu cora-
ção,/ elevo as minhas mãos, meu 
olhar minha voz. A Ti meu Deus, eu 
quero oferecer meus passos e meu 
viver,/ meus caminhos meu sofrer!
A tua ternura, Senhor, vem me 
abraçar,/ e a tua bondade infinita, 
me perdoar./ Vou ser o teu segui-
dor, e te dar o meu coração!/ Eu 
quero sentir o calor de tuas mãos.
- A Ti meu Deus, que és bom e que 
tens amor,/ ao pobre e ao sofredor 
vou servir e esperar./ Em Ti Senhor, 
humildes se alegrarão./ Cantando a 
nova canção de esperança e de paz!

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
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13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Este sacrifício, Senhor, nos pu-
rifique e renove e seja causa de 
recompensa eterna para os que fa-
zem a vossa vontade. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA
(Diversas Circunstâncias IV – MR, p. 632)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Pai das misericórdias e Deus fiel, 
pois nos destes vosso Filho Jesus 
Cristo, como nosso Redentor. Ele 
sempre se mostrou cheio de mi-
sericórdia para com os pequenos 
e os pobres, os doentes e pecado-
res, e se fez próximo dos aflitos e 
oprimidos. Por sua palavra e ação 
anunciou ao mundo que sois Pai e 
cuidais de todos os vossos filhos 
e filhas. Por isso, com todos os 
Anjos e Santos, nós vos louvamos 
e bendizemos, e proclamamos o 
hino de vossa glória, cantando a 
uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas.
S. Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acompa-
nhais no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reuni-
mos por seu amor. Como outrora aos 
discípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, entre nós!
S. Por isso, nós vos suplicamos, Pai 
de bondade: enviai o vosso Espírito 
Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para 
nós o Corpo e † o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.

T. Enviai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, na noite 
da última Ceia, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discí-
pulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele, tomando o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de 
cruz, vós o fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto espera-
mos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o  
Cálice da bênção. 
T. Aceitai, Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Dignai-vos, Senhor, conduzir a 
vossa Igreja à perfeição na fé e no 
amor, em comunhão com o nosso 
Papa N. e o nosso Bispo N., com 
todos os bispos, presbíteros, diáco-
nos e todo o povo que adquiristes 
para vós.

T. Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!
S. Abri os nossos olhos para perce-
ber as necessidades dos nossos ir-
mãos e irmãs; inspirai-nos palavras 
e ações para confortar os cansados 
e oprimidos; fazei que os sirvamos 
de coração sincero, seguindo o 
exemplo e o mandamento de Cris-
to. Vossa Igreja seja testemunha 
viva da verdade e da liberdade, da 
justiça e da paz, para que toda a 
humanidade se reanime com uma 
nova esperança.
T. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!
S. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs, que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os fa-
lecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes a plenitude 
da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
S. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aventura-
da Virgem Maria, Mãe de Deus, 
os Apóstolos e Mártires, e to-
dos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo,  
vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
T. Amém. 

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Rezemos, com amor e confian-
ça, a oração que o Senhor Jesus 
nos ensinou:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; ve-
nha a nós o vosso Reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje; perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal. 
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S. Livrai-nos de todos os males... 
T. Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos...
T. Amém.

S. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãs e irmãos, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S. Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem n’Ele encontra 
seu refúgio.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
- Cantar a beleza da vida, presente 
do amor sem igual:/ missão do teu 
povo escolhido! Senhor, vem livrar-
-nos do mal!
Vem dar-nos teu filho, Senhor, sus-
tento no pão e no vinho,/ e a força 
do Espírito Santo, unindo teu povo 
a caminho!
- Falar do teu Filho às nações, vi-
vendo como Ele viveu:/ missão do 
teu povo escolhido! Senhor vem 
cuidar do que é teu!
- Viver o perdão sem medida, ser-
vir sem jamais condenar:/ missão 
do teu povo escolhido! Senhor vem 
conosco ficar!
- Erguer os que estão humilhados, 
doar-se aos pequenos e aos pobres:/ 
missão do teu povo escolhido! Se-
nhor nossas forças redobre!
- Buscar a verdade e a Justiça, nas 
trevas brilhar como a luz:/ missão 
do teu povo escolhido! Senhor nos-
sos passos conduz!

- Andar os caminhos do mundo, 
plantando teu reino de paz:/ missão 
do teu povo escolhido! Senhor nos-
sos passos conduz!
- Fazer deste mundo um só povo 
fraterno, a serviço da vida:/ missão 
do teu povo escolhido! Senhor nos-
sos passos conduz!

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Senhor, que nos fizestes provar as 
alegrias do céu, dai-nos desejar sem-
pre o alimento que nos traz a verda-
deira vida. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO 
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
S. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe. 
T. Graças a Deus! 

19. CANTO DE DESPEDIDA
- Maria de Nazaré, Maria me cati-
vou./ Fez mais forte a minha fé e 
por filho me adotou./ Às vezes eu 
paro e fico a pensar/ e, sem perce-
ber, me vejo a rezar/ e o meu cora-
ção se põe a cantar para Virgem de 
Nazaré./ Menina que Deus amou e 
escolheu/ para Mãe de Jesus, o Fi-
lho de Deus./ Maria que o povo in-
teiro elegeu Senhora e Mãe do Céu.
Ave Maria!/ Ave Maria!/ Ave Ma-
ria!/ Mãe de Jesus!
- Maria que eu quero bem, Maria 
do puro amor./ Igual a você, nin-
guém, mãe pura do meu Senhor. /
Em cada mulher que a terra criou,/ 
um traço de Deus, Maria deixou./ 
Um sonho de mãe, Maria plantou 
para o mundo encontrar a paz./ 
Maria que fez o Cristo falar./ Ma-
ria que fez Jesus caminhar./ Maria 
que só viveu pra seu Deus./ Maria 
do povo meu.

20. ORAÇÃO DO JUBILEU
Pai que estás nos céus,/ a fé que 
nos deste no/ teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão,/ e a chama 
de caridade/ derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo/ 
despertem em nós a bem-aventu-
rada esperança/ para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme/ em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos,/ na espera confiante/ 
dos novos céus e da nova terra,/ 
quando, vencidas as potências 
do Mal,/ se manifestar para sem-
pre a tua glória./ A graça do Ju-
bileu/ reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança,/ o desejo dos bens 
celestes/ e derrame sobre o mun-
do inteiro/ a alegria e a paz/ do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendi-
to na eternidade, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. Amém
 
HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperan-
ça,/ este canto suba para Ti!/ 
Seio eterno de infinita vida,/ no 
caminho eu confio em Ti!
- Toda a língua, povo e nação,/ 
tua luz encontra na Palavra./ Os 
teus filhos, frágeis e dispersos/ se 
reúnem no teu Filho amado.
- Deus nos olha, terno e paciente:/ 
nasce a aurora de um futuro novo./ 
Novos Céus, Terra feita nova:/ 
passa os muros, ‘Espírito de vida.
- Ergue os olhos, move-te com 
o vento,/ não te atrases: chega 
Deus, no tempo./ Jesus Cristo 
por ti se fez Homem:/ aos milha-
res seguem o Caminho.
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Mc 8,14-21 – 4ª f.: Gn 8,6-13.20-22; Sl 115; Mc 
8,22-26 – 5ª f.: Gn 9,1-13; Sl 101; Mc 8,27-33 – 
6ª f.: Gn 11,1-9; Sl 32; Mc 8,343–9,1 – Sábado 
(Cátedra de São Pedro, Apóstolos): 1Pd 5,1-4; Sl 
22; Mt 16,13-19 – DOMINGO: 1Sm 26,2.7-9.12-
13.22-23; Sl 102; 1Cor 15,45,45-49; Lc 6,27-38.

lOuvAR O SENhOR

Subsídio litúrgico – Ano C


